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OBRA FARAÔNICA

CPIdaPetrobras chegaao fimsem
investigar sedenaRetadaPenha
Relatóriofinalnãocita
Vitóriaeignoradenúncia
deirregularidades;
deputadarecorrerá

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

AComissãoParlamentarde
Inquérito(CPI)daPetrobras
encerrounestasemanaseus
trabalhosseminvestigarna-
dasobreasdenúnciasdesu-
perfaturamento e outras ir-
regularidades na constru-
çãodanovaefaraônicasede
da companhia – localizada
numterrenoprivilegiadona
Reta daPenha, emVitória.
Enquanto a bancada do

Espírito Santo calou e pas-
sou longe do tema nesses
meses todos, a maranhense
ElizianeGama(Rede)–úni-
cadeputadaquelevouocaso
à pauta e cobrou investiga-
ção–aindatentava,ontemà
noite, incluir no relatório fi-
nal do deputado governista
Luiz Sérgio (PT-RJ) reco-
mendações de apuração da
obra ede seus valores.
“Vou apresentar um des-

taquepedindoque se inves-
tigue. É muito complicado
eufalarsobreabancadadaí,
mascumpricomplenitudeo
meudever,comresponsabi-
lidade, independentemente
dos Estados de origem das
denúncias”, frisa Eliziane.
Ao longo de 754 páginas

do relatório final de Sérgio
não há nenhuma referência
àobradaRetadaPenha.Vi-
tória só aparece como cida-
de de conexão do gasoduto

Gasene. Além de não apro-
fundar indiciamentos, o pe-
tistacriticouasinvestigações
daOperaçãoLava Jato.
No decorrer da CPI que

agorachegaráaofim,ofoco
esteve nos depoimentos de
diretores de empreiteiras e
de ex-dirigentes da Petro-
bras investigados no petro-
lão.AdenúnciadeVitóriafoi
periférica, passoudesperce-
bida emmeioaovolumede
artilharia. “Foram muitas
denúncias, de vários Esta-
dos”, observa adeputada.

Nem mesmo o Tribunal
de Contas da União (TCU)
deu retornoaumpedidode
apuraçãofeitoháseismeses,
em abril, por Eliziane. “O
TCUaindanãorespondeua
CPI”, lamenta.EmumaPro-
postadeFiscalizaçãoeCon-
trole (PFC), a parlamentar
propunha que a Comissão
de Fiscalização e Controle
da Câmara, junto ao tribu-
nal (que é órgão auxiliar do
Congresso), realizasse “au-
ditoria contábil, financeira,
orçamentária,operacionale

patrimonial em todos os
atos,contratosecongêneres
relativosàconstruçãodase-
deda estatal emVitória”.

VALORDISPAROU
A partir de dados cobra-

dos por meses à prefeitura
da Capital, o vereador Luiz
Emanuel (PPS) encami-
nhou, pelo deputado Max
Filho(PSDB),umapapelada
demilpáginasàCPI,masna-
da aconteceu. Indagada se
capixabas lheajudaram,Eli-
ziane admite que trabalhou

isolada: “Ninguém me pro-
curou.Umvereadordacida-
depassoudadosàCPI”.
Houve luxos arquitetôni-

cos incomuns a um prédio
administrativo regional.
Com direito a “inovações”
como vidros importados e
persianas europeias, o con-
juntodeedifícioscomeçoua
ser planejado em2005 com
umorçamentodeR$90mi-
lhões.A licitação foivencida
peloconsórciocompostope-
lasempresasOdebrecht,Ca-
margoCorrêa eHochtief.
Com reajustes contra-

tuais, a obra foi iniciada em
2006 já comumexpressivo
salto do valor para R$ 486
milhões no orçamento. O
custo final saltou para R$
580 milhões. Como a Lava
Jato pôs essas empreiteiras
no banco dos investigados,
oMinistérioPúblicoFederal
no Espírito Santo começou
aapurar indíciosde fraudes
e enriquecimento ilícito na
monumental construção.
Em2014,oSenadohavia

feitooutraCPIdaPetrobras,
mas tudo acabou em pizza,
como agora. Em 2010, o
TCUtambémarquivouuma
investigação sobre negocia-
ções da estatal com a pro-
prietáriadoimóvel,aEscola
de Medicina da Santa Casa
de Misericórdia de Vitória.
As explicações que conven-
ceram a Corte foram dadas
porPauloRobertoCosta,Re-
natoDuqueeNestorCerve-
ró, envolvidosatéopescoço
nos escândalos da empresa.

MARCELO PREST

Sede da Petrobras na Reta da Penha: não houve citação sobre a obra no relatório final da CPI da Câmara

Relatório indicia pessoas sem citar nomes
O relatório final da CPI

da Petrobras apresentado
na segunda-feira pelo de-
putado Luiz Sérgio
(PT-RJ) propõe indicia-
mento de pessoas sem in-
dicar os nomes de quem
são os acusados.
Opetista acatoupropos-

tasdesubrelatoresqueacu-
sam“representanteslegais”
de empresas, sem apontar
quem seriamos acusados.
Há também 68 indicia-

dos que estão nominados,
quase todos já investiga-
dos na Operação Lava Ja-
to. Entre eles estão repre-
sentantesdeempreiteiras,
ex-diretores da Petrobras,

lobistas e operadores do
pagamento de propina.
Apropostadeindiciarre-

presentantes das empresas
sem o nome consta de dois
subrelatórios, dos deputa-
dos Altineu Côrtes (PR-RJ)
e Arnaldo Faria de Sá
(PTB-SP). Luiz Sérgio, que
não propôs indiretamente
acusação contra ninguém,
acatou as sugestões.
No subrelatório do de-

putado do PR são aponta-
dos como indiciados por
participação em licitações
fraudulentas para a cons-
trução de refinarias da Pe-
trobras “responsáveis le-
gais”de16empresas(Alu-

sa, Alumini S.A, Carioca
Cristhiani Nielsen Enge-
nharia, Construcap, Ege-
sa, Fidens, GDK, IESA, Ja-
raguá Equipamentos,
MPE, Promon, Queiroz
Galvão, Schain Engenha-
ria, Techint, Tomé Enge-

nharia e Skanska Brasil).

REPRESENTANTES
ArnaldoFariadeSá,por

sua vez, fez uma lista com
13 indiciados com o nome
de cada acusado e colocou
no final os “representantes
legais” do Grupo Schain,
semnominaraquemsere-
feria. Ele foi subrelator da
área de superfaturamento
e gestão temerária na con-
tratação de navios-sonda.
Não há políticos entre

os indiciados no relatório
de Luiz Sérgio. (AG)

GUSTAVO LIMA/AGÊNCIA CÂMARA

O deputado Luiz Sérgio é o relator da CPI da Petrobras

R$ 580
milhões
A conclusão da obra

em Vitória se deu em

2011, dois anos após a

previsão, e chegou ao

custo total de R$ 580

milhões, ou seja, 6,4

vezes mais do que o

valor inicial previsto

pela Petrobras.

COMISSÃO RASA

“Esta CPI optou por
não aprofundar as
investigações sobre os
parlamentares citados
pelo procurador-geral
da República, Rodrigo
Janot”

LUIZ SÉRGIO (PT-RJ)
RELATOR DA CPI

“O relatório
final é pífio, um
desrespeito ao
povo brasileiro.
E pedirei uma
nova apuração
da sede no ES”
—
ELIZIANE GAMA
(REDE-MA) DEPUTADA
DA CPI DA PETROBRAS

gazetaonline.com.br
Confira a lista das 68 pessoas
citadas pelo nome no relatório
final da CPI da Petrobras em
http://goo.gl/lfhP2i.


